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as faunas do final da idade 
do bronze no sul de portugal: 
leituras desde o outeiro  
do circo (beja)
Nelson J. Almeida1,*, Íris Dias1, Cleia Detry1, Eduardo Porfírio2, Miguel Serra3

RESUMO

Apresentam‑se os resultados da análise dos restos faunísticos do povoado do Bronze Final do Outeiro do Circo 

(Beja), ainda inéditos, provenientes sobretudo da fossa/silo da sondagem 3 e das sondagens 7 e 8 localizadas 

junto ao talude defensivo. As práticas cinegéticas são acessórias neste conjunto com predomínio de restos 

de ovelhas e cabras, seguidas por gado bovino e suíno. Os padrões de abate, com a presença de indivíduos 

jovens e adultos sugerem uma economia mista, assente em recursos primários e secundários. O estudo 

permitiu valorizar um conjunto bastante fragmentado e afectado por processos pós‑deposicionais, mas com 

indicadores de acção antrópica relacionáveis com o processamento das carcaças sob a forma de marcas de corte 

e termo‑alteração por queima.

Palavras-chave: Zooarqueologia, Tafonomia, Idade do Bronze, Povoado, Sudoeste Peninsular.

ABSTRACT

We present the results obtained from the analysis of unpublished faunal remains from the Bronze Age 

settlement of Outeiro do Circo (Beja). The materials provenance is diverse, corresponding mainly to one pit/

silo from trench 3 and the areas near the defensive systems designated trench 7 and 8. Hunting strategies are 

complementary in the assemblage, with a predominance of sheep and goat remains, followed by cattle and 

swine. Kill-off patterns with the presence of young and adult individuals are suggestive of a mixed economy 

with the exploitation of primary and secondary resources. Although highly fragmented and affected by post-

depositional processes it was possible to record several anthropization indicators related to the butchering 

process and thermo-alteration of remains by fire.

Keywords: Zooarchaeology, Taphonomy, Bronze Age, Settlement, Southwest Iberia.
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1. INTRODUÇÃO

A análise da componente animal nas dietas da Ida‑
de do Bronze do Sul de Portugal é problemática, não 
apenas devido ao pequeno número de conjuntos fau‑
nísticos preservados, estudados e publicados, como 

às características próprias destas colecções, com um 
reduzido número de restos identificáveis taxonomi‑
camente e uma alta afectação por processos pós-de‑
posicionais que nem sempre são avaliados.
Foi recentemente realizado o estudo de uma amostra 
faunística do povoado do Outeiro do Circo (Beja), 
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cronologicamente enquadrado no final da Idade do 
Bronze (Valério & alii. 2013), que permitiu registar 
uma tendência para a preponderância de espécies 
domésticas face às selvagens, com similitudes ao 
que ocorre em outros conjuntos coevos (Dias & alii,  
no prelo).
Com vista a alargar o leque de informações dispo‑
níveis procedemos à análise zooarqueológica de 
uma amostra que aqui apresentamos e que resulta 
dos trabalhos de escavação arqueológica decorridos 
no âmbito do projeto de investigação “O povoado 
do Bronze Final do Outeiro do Circo (Beja)”, que 
decorreu entre 2014 e 2017, integrando ainda uma 
pequena coleção de faunas recolhidas em 2013 em 
projeto anterior. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS

2.1. Materiais
Os materiais em análise foram recolhidos nas son‑
dagens 8 (33,6%), 7 (31,7%), 3 (28,4%) e 1 (6,3%) do 
Outeiro do Circo (Figura 1). Destacam-se pela sua 
relevância quantitativa a [303] da sondagem 3 com 
118 restos e as [707] e [708] da sondagem 7 com um 
total de 101 e 97 fragmentos respectivamente.
Da sondagem 1, que corresponde à muralha compó‑
sita identificada no sítio, foi analisado um pequeno 
conjunto inédito decorrente de actividades de lim‑
peza posteriores com um total de 40 fragmentos 
faunísticos. De salientar que em estudos anteriores, 
cerca de 81% do material analisado era proveniente 
da sondagem 1 (Dias & alii, no prelo) pelo que o con‑
junto apresentado deverá ser entendido como com‑
plementar a essa análise (Figura 1).
Na sondagem 3, apesar da pequena potência estrati‑
gráfica foi identificada uma estrutura negativa/fossa 
[311] escavada no substrato geológico, com paredes 
irregulares de planta tendencionalmente circular e 
secção de morfologia oval. Os materiais analisados 
são provenientes da [302] e [303], níveis sucessivos 
de enchimento constituídos essencialmente por 
pedras envoltas num sedimento de cor negra, com 
presença de bastante cerâmica e alguma fauna. Ou‑
tros materiais da [302] e [303] foram analisados por 
Dias & alii (no prelo) sendo que os restos desta son‑
dagem correspondiam a cerca de 19% dessa amostra.
Na sondagem 7 foram registados níveis de derru‑
be da muralha adjacente, anteriormente interven‑
cionada na Sondagem 1. As faunas correspondem 
maioritariamente à [707] e [708], com apenas dois 

fragmentos da [702]. Na [707] o estrato argiloso era 
muito compacto de coloração castanha bastante es‑
cura e com presença de nódulos desagregados do 
substrato geológico (gabro). Pedras de calibre peque‑
no, incluindo algumas aparentemente expostas ao 
fogo [708], preenchiam uma interface escavada no 
geológico [709] com aparente origem antrópica. Al‑
guns carvões, cerâmica, fauna e barro cozido foram 
recuperados. As faunas desta sondagem são prove‑
nientes de depósitos não afectados pelos trabalhos 
agrícolas, sendo os materiais cerâmicos atribuíveis 
ao final da Idade do Bronze.
Quanto aos restos da sondagem 8, localizada próxi‑
ma do talude defensivo, são provenientes de várias 
unidades estratigráficas, sobretudo das posicionadas 
na parte inferior da estratigrafia. Salienta-se a pre‑
sença de raízes em várias unidades, assim como de 
pequenos nódulos de barro e carvões na [810], a qual 
englobava 19% dos restos desta sondagem e envol‑
via uma possível estrutura [815] composta por uma 
única fiada de pedras. A esta estavam encostados 
outros depósitos, como o [813] (25% da fauna desta 
sondagem) onde se registaram nódulos de tonalida‑
de esbranquiçada, cerâmica, fauna, barro e indústria 
lítica. É de referir que esta sondagem não se encon‑
tra terminada, pelo que algumas considerações re‑
lativas à atribuição cronológica das suas unidades 
estratigráficas não são totalmente seguras visto que, 
apesar de ainda não ter sido intervencionado, foi re‑
gistado um nível com cerâmicas da Idade do Ferro na 
campanha de 2019, sendo que não incluímos nesta 
análise faunas dessa campanha.

2.2. Métodos
A análise dos restos arqueofaunísticos seguiu meto‑
dologias comuns em Zooarqueologia e Tafonomia 
(Lyman, 1994; Reitz & Wing, 2008). A identificação 
taxonómica levou em conta a aquisição de dados 
biométricos e registo de características morfológicas 
de espécies similares, como Ovis aries e Capra hir-
cus (Zeder & Lapham, 2010; Zeder & Pilaar, 2010). 
A obtenção de dados osteométricos e odontométri‑
cos foi realizada com um paquímetro digital Lux se‑
guindo critérios de Driesch (1976) com acrescentos 
pontuais (e.g., Payne & Bull, 1988; Davis, 1996).
Os padrões de idade implementados (infantil, ju‑
venil/sub-adulto, adulto, senil) basearam-se em 
estimativas de desenvolvimento ósseo, erupção e 
desgaste dentário (e.g., Grant, 1982; Payne, 1987; 
Zeder, 2006; Lemoine & alii., 2014; Zeder & alii, 
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2015). Mesmo que não passíveis de identificação 
taxonómica, todos os restos foram tentativamen‑
te associados a um grupo genérico de peso: muito 
pequeno (GP1; <20 kg), pequeno (GP2; 20-100 kg), 
médio (GP3; 100-300 kg) e grande (GP4; >300 kg). 
Os resultados são apresentados através do Number 
of Specimens (NSP), Number of Identified Speci-
mens (NISP), Minimum Number of Elements (MNE) 
e Minimum Number of Individuals (MNI) (Binford, 
1984; Grayson, 1984).
Todos os restos foram agrupados em categorias de 
dimensão máxima e os fragmentos diafisários foram 
analisados de acordo com a sua completude (lon‑
gitude e secção), delineação (curva, longitudinal, 
transversal), ângulo (oblíquo, recto, misto) e super‑
fície (suave, irregular) dos planos de fractura (Villa 
& Mahieu, 1991).
A análise macroscópica e microscópica foi imple‑
mentada na identificação e registo de indicadores 
tafonómicos presentes nas superfícies dos restos. 
Marcas de processamentos e/ou consumo, antropo‑
génico ou por outros animais, foram descritas atra‑
vés do registo da localização, morfologia e intensida‑
de de indicadores de fractura (e.g., fractura por flexão 
ou percussão), marcas de corte (e.g., incisões, gol‑
pes), marcas de dentes (e.g., mordiscos, depressões) 
(Binford, 1978, 1981; Brain, 1981) e termo-alterações 
(Stiner & alii, 1995; Solari & alii, 2015).
Outros indicadores foram registados consoante o 
seu grau de afectação (Almeida, 2017), nomeada‑
mente a presença de vermiculações, meteorização 
(Behrensmeyer, 1978), pisoteio, precipitação de óxi‑
dos e formação de concreções.

3. RESULTADOS

O conjunto apresenta um NSP de 633 registos, ten‑
do sido possível identificar taxonomicamente cerca 
de 15% do conjunto, com os restantes 85% a corres‑
ponderem a restos de mamíferos (Tabela 1). Bos sp. 
está presente sobretudo através de restos das extre‑
midades apendiculares com destaque para as falan‑
ges proximais e mesiais, mas também para porções 
de mandíbulas (Tabela 2). Nesta análise, as sonda‑
gens 7 e 8 apresentavam restos de gado bovino que, 
tomados em conjunto, corresponderiam a um MNI 
de um adulto com mais de 36 meses de idade, como 
indicado pela porção distal de um metatarso com 
os côndilos fusionados e que sugere uma pequena 
dimensão do indivíduo em questão. Ainda nos ani‑

mais de maior porte, registou-se Cervus elaphus, 
circunscrito à sondagem 7, através de um fragmento 
de um metacarpo, dois fragmentos de uma falange 
proximal e dois de um astrágalo, associáveis a um 
MNI de um adulto. (Tabela 1; Tabela 2) 
As ovelhas e cabras, de difícil identificação específi‑
ca, foram maioritariamente agrupadas em Ovis/Ca-
pra, estando ausentes restos mais robustos que pu‑
dessem indiciar a presença de espécimes selvagens 
de Capra pyrenaica. Foi possível uma identificação 
mais precisa para dois fragmentos de um astrágalo 
de Ovis aries e um fragmento de chifre e dois dentes 
isolados de Capra hircus, resultando em um MNI 
de um adulto para cada, com mais de 40 meses de 
idade, aos quais acrescem um adulto (24 a 48 meses) 
e um juvenil (6 a 12 meses) de ovelha/cabra. Ainda 
que seja o grupo taxonómico melhor representado 
quantitativamente e no que respeita à diversidade 
de elementos dos diferentes segmentos anatómi‑
cos, de salientar que os valores para o esqueleto axial 
craniano se encontram sobre-representados devido 
ao alto número de dentes e fragmentos de dentes 
identificados, algo comum em conjuntos com estas 
cronologias e características. Efectivamente, existe 
uma relevante disparidade para o caso das ovelhas 
e cabras se considerarmos os valores NISP (48) e 
MNE (26) que se deverá maioritariamente à frag‑
mentação de peças dentárias.
Sus sp. é o terceiro grupo taxonómico melhor repre‑
sentado, atrás do gado bovino e das ovelhas/cabras. 
A ausência de elementos mensuráveis que permitis‑
sem uma identificação específica é de relevar, ainda 
que não se tenham registado restos sugestivos de 
um grande porte e, como tal, da presença da espé‑
cie selvagem. À semelhança do sugerido (Dias & 
alii, no prelo), os escassos elementos mensuráveis 
apontam para animais de pequenas dimensões pelo 
que provavelmente se tratarão de Sus scrofa domes-
ticus. Uma vez mais, destaca-se a presença de restos 
do esqueleto axial craniano, especialmente de frag‑
mentos de dentes isolados, que pela análise das ida‑
des de erupção e desgaste indicam um MNI de três 
indivíduos, correspondendo a um sub-adulto (18 a 
30 meses), um adulto (30 a 72 meses) e um adulto/
senil (52 a 95 meses).
Foi identificada uma mandíbula de um Oryctolagus 
cuniculus adulto na sondagem 1 e um processo trans‑
verso de uma vértebra de Leporidae na sondagem 8.
Como discutido, de uma forma geral fica demonstra‑
da a relevância de dentes e elementos das patas des‑
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tes animais, em detrimento do esqueleto axial pós‑
-craniano e de elementos apendiculares associados a 
um maior aporte cárnico (Tabela 2). Entre os restos 
apenas identificados por grupo de peso, deixando de 
lado os considerados como desconhecidos, verifica‑
-se a escassez de registos de porte muito pequeno, 
alguma abundância de restos de animais de porte 
médio a grande e um predomínio de animais de por‑
te pequeno, com entre 20 a 100 kg. Os últimos, que 
poderiam ser associados a ovelhas/cabras ou ani‑
mais de porte similar, apresentam alguns elemen‑
tos correspondentes às partes anatómicas menos 
representadas, assim como um importante número 
de fragmentos de ossos longos (sobretudo diáfises). 
Para além disso, é clara a baixa frequência de restos 
de ossos planos, os quais estão igualmente pouco re‑
presentados nos registos identificados taxonomica‑
mente e que se estende aos animais de porte >100 kg.
O conjunto é composto por 161 fragmentos com 
<1,9 cm de dimensão máxima, 427 com 2-4,9 cm, 
41 com 5-7,9 cm e 4 com 8-10cm, ou seja, 92,9% do 
conjunto tem <4,9 cm face a 7,1% com >5cm. Fica 
comprovada a baixa preservação da amostra anali‑
sada, sobretudo tendo em conta a frequência de es‑
pécies de porte muito pequeno que poderiam infla‑
cionar os restos de menores dimensões. De referir 
a quase ausência de elementos completos (0,3%), 
ainda que a fragmentação moderna também deva 
ser mencionada (43,8%).
De forma a melhor compreender a fracturação/
fragmentação do conjunto foi realizada a análise da 
completude diafisária em 85 restos e dos planos de 
fractura diafisários em 121 fragmentos com 312 pla‑
nos (Figura 2). Verifica-se um predomínio de regis‑
tos com <50% da longitude diafisária preservada, 
entre estes destacando-se os que têm <25%; e uma 
maior frequência de <25% da secção diafisária pre‑
servada. De salientar os valores altos de delineações 
longitudinais, ângulo rectos e uma ligeira maior 
abundância das superfícies suaves face às superfí‑
cies irregulares (Figura 2).
No que respeita aos indicadores de processamento 
e consumo das carcaças de animais, apesar da bai‑
xa preservação do conjunto foi possível identificar 
uma importante frequência de restos com marcas 
de corte e indicadores de fracturação dinâmica an‑
tropogénica, queima e de forma menos expressiva a 
possível fervura (Tabela 3; Figura 3).
As marcas de corte foram registadas em restos de 
Bos taurus, nomeadamente uma falange proximal 

com golpes paralelos, um calcâneo com incisões 
oblíquas paralelas, um metatarso com uma incisão 
isolada oblíqua e um fragmento de mandíbula com 
incisões isoladas e agrupadas paralelas no colo do 
processo condilar, relacionáveis com actividades 
de descarne e desarticulação, ainda que no caso da 
mandíbula possa associar-se à remoção da língua. 
Uma incisão isolada em astrágalo de Cervus elaphus, 
outra em diáfise de fémur de Ovis/Capra e várias 
incisões paralelas em calcâneo e mandíbula de Sus 
sp., sugerem a existência de actividades de proces‑
samento similares às supramencionadas para os res‑
tos de bovídeo. Contudo, a maioria dos registos com 
marcas de corte foram considerados indetermina‑
dos taxonomicamente, englobando animais de por‑
te indeterminado (6), pequeno (5), pequeno/médio 
(2), médio (1) e grande (1), correspondendo a costelas 
(4), ossos longos (5) e planos (5) ou indeterminados 
(1), relacionáveis com desconexão/descarne, remo‑
ção de vísceras e segmentação (Tabela 3).
A fracturação antropogénica está representada por 
um impacto isolado em rádio de Ovis/Capra e frag‑
mentos diafisários de animais de porte similar, uma 
extração cortical em metatarso de Bos sp. restos in‑
determinados de animais de porte pequeno a gran‑
de (7), ocasionalmente associados a outros estigmas 
como fissuras e possíveis contragolpes, tendo-se 
identificado um cone de percussão em diáfise de 
porte médio/grande (23,41x17,03 mm).
A termo-alteração por queima é relevante no con‑
junto, sobretudo nas sondagens 7 e 8 onde corres‑
pondem a cerca de 26% e 56% do total de restos com 
este indicador tafonómico. Fragmentos de astrágalo 
de Cervus elaphus e de Ovis aries e Ovis/Capra têm 
grau 2 de queima, com 1 dos fragmentos de astrá‑
galo de veado a atingir o grau 3 de carbonização. Os 
restantes são registos indeterminados taxonomica‑
mente, sobretudo fragmentos de ossos longos (24) 
e indeterminados (18) de porte indeterminado (23) e 
pequeno (15), com graus iniciais de afectação (Grau 
1 e 2 = 24), mas também carbonização (15) e, inclu‑
sive, mais avançados atingindo a calcinação (Grau 4 
e 5 = 11). A possível fervura é escassa e circunscrita 
a restos indeterminados taxonomicamente. Dias & 
alii (no prelo) haviam também indicado a relevância 
de restos queimados nos materiais das sondagens 1 
e 3 (Figura 3).
Quanto à presença de marcas de dentes, está circuns‑
crita a perfurações opostas em planos de fractura de 
diáfise de animal de porte pequeno, rádio de Ovis/
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Capra com mordiscos na diáfise e mordiscos e de‑
pressões espalhados pela diáfise e epífise do metatar‑
so de Bos sp., as últimas morfologicamente relacio‑
náveis com um carnívoro, provavelmente um grande 
canídeo. A comparação métrica demonstra que os 
mordiscos no metatarso de Bos sp. (OC-BT) apre‑
sentam dimensões similares a canídeos e suídeos, 
diferenciando-se das amostras antrópicas principal‑
mente em tecido cortical (Figura 4). Os mordiscos 
no rádio de Ovis/Capra, apresentam comprimentos 
comparáveis a amostras com marcas de dentes de ca‑
nídeos, suídeos e humanas, mas os valores obtidos 
para a largura parecem ter mais similitudes com as 
amostras de canídeos, nomeadamente Canis lupus 
familiaris obtidas por Andrés & alii (2012) (Figura 4).
Os restantes indicadores englobam registos vesti‑
giais de acção hídrica e pisoteio que não foram rele‑
vantes nos contextos em estudo. A meteorização e 
vermiculações assumem alguma importância estan‑
do presentes em >20% do conjunto. A meteorização 
foi registada principalmente em grau 1 (50,4%) e 2 
(29,6%), ainda que graus mais avançados também 
ocorram: graus 3 (17,8%) e 4 (2,2%). As vermicula‑
ções seguem um padrão similar, mas com ausência 
de grau 4 e destacando-se ainda mais a afectação de 
grau 1 (81,7%) comparativamente aos graus 2 (12,4%) 
e 3 (5,9%).

4. DISCUSSÃO

Dias & alii (no prelo) estudou uma amostra de ma‑
teriais das sondagens 1 e 3 do Outeiro do Circo, ten‑
do identificado uma maior frequência de restos de 
Ovis/Capra, seguidas por Bos e Sus, com os registos 
de Cervus elaphus, Canis lupus familiaris, Equus e 
Lepus a terem menos expressividade. De forma si‑
milar ao sucedido, registamos uma predominância 
de espécies domesticadas faces às selvagens, estando 
ausentes os restos de Bos primigenius ou Sus scrofa 
entre os registos mensuráveis. Tudo parece apontar 
para a presença única de Bos taurus e Sus scrofa do-
mesticus entre os restos mensuráveis e os restantes 
apresentam pequenas dimensões que são concor‑
dantes com esta possibilidade. Salienta-se que não 
identificamos qualquer elemento de canídeo, algo 
que havia acontecido anteriormente com base na 
presença de uma mandíbula e dois dentes recolhidos 
na Sondagem 1, ou de equídeo que havia sido iden‑
tificado por uma pélvis e um dente da mesma área 
(Dias & alii, no prelo).

Quanto aos padrões de idade, verifica-se um predo‑
mínio de indivíduos adultos no total do conjunto 
existente como demonstrado pela presença de os‑
sos fusionados e dentição permanente com desgas‑
te. Alguns indivíduos mais jovens foram registados 
em ambos os estudos, nomeadamente no caso de 
Sus sp. e Ovis/Capra, com Dias & alii (no prelo) a 
identificarem um Bos sp. juvenil entre os materiais 
da Sondagem 3.
A importância de ossos do esqueleto apendicular 
havia sido indicada, tendo-se sugerido que elemen‑
tos menos densos poderiam não ter sobrevivido ao 
atrito diagenético. Efectivamente, Bos sp. estava re‑
presentado quase unicamente por peças dentárias e 
mandibulares, porém Cervus elaphus também apre‑
sentava alguns ossos longos. Ovis/Capra e Sus sp., 
apesar de representados principalmente por dentes 
isolados e mandíbulas, também tinham registos das 
porções superiores apendiculares, num padrão que 
se apresenta similar ao aqui apresentado, ainda que 
com menos ossos das extremidades. Estes, agora 
registados de forma comparativamente abundante, 
são provenientes essencialmente das sondagens 7 e 
8, ou seja, próximas do talude defensivo. 
Do ponto de vista tafonómico, os únicos ossos con‑
siderados como tendo uma pátina sugestiva de serem 
intrusões são provenientes da sondagem 1, o que nos 
parece compreensível dada a própria formação deste 
registo, correspondente a uma muralha compósita, 
com abundantes clastos e remobilizações (Figura 5).
Os restos com indicadores de processamento (mar‑
cas de corte, fractura antropogénica) estão divididos 
pelas várias sondagens, salientando-se as marcas de 
corte nas sondagens 7 e 8. Não obstante, enquanto 
5,5% e 3,8% dos restos das sondagens 7 e 8 apresen‑
tam respectivamente marcas de corte, na sondagem 
3 esse valor baixa para 0,6% e na 1 sobe para 7,5%. 
Nas sondagens 3 e 7 destaca-se a fracturação antro‑
pogénica, sobretudo na sondagem 3 que engloba 
cerca de 42% dos restos com estes indicadores. Po‑
rém, em proporção, apenas 0,9% dos restos dessa 
sondagem estão queimados, enquanto nas restantes 
sondagens esse valor oscila entre os 2% da sonda‑
gem 7 e os 2,8% da sondagem 3.
A termo-alteração por queima e possível fervura são 
mais abundantes na sondagem 8 onde 14,6% dos 
restos estão queimados. Nas restantes sondagens 
os valores oscilam entre 5% na sondagem 1 e os 2% 
da sondagem 7. A exposição ao fogo terá sido rele‑
vante entre os materiais analisados anteriormente e 
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provenientes das sondagens 1 e 3, tendo-se registado 
restos carbonizados, alguns dos quais recolhidos em 
unidades com carvões à semelhança do aqui descrito 
(Dias & alii, no prelo).
Compreender se os restos foram queimados durante 
o tratamento culinário, devido ao uso como com‑
bustível, se foram atirados para o fogo como des‑
perdício ou queimados acidentalmente é difícil. Os 
animais podem ser grelhados sem grande processa‑
mento (Kent, 1993), com excepções como costelas 
e outros elementos axiais (Oliver, 1993). Mesmo 
quando os grelhados são a principal forma de trata‑
mento culinário a representatividade de ossos quei‑
mados poderá ser bastante reduzida (Kent, 1993, p. 
348). Existem diferenças na combustão consoante o 
tipo de osso com o tecido esponjoso a ser mais com‑
bustível que o cortical (de relembrar a baixa presença 
de restos de ossos planos identificados ou não taxo‑
nomicamente no conjunto analisado), teor de hu‑
midade e grau de fragmentação (e.g., Théry-Parisot 
& alii, 2005). No conjunto do Outeiro do Circo foi 
registada queima em vários astrágalos o que pode‑
ria indicar a remoção das extremidades apendicula‑
res previamente ao tratamento culinário de porções 
maiores. A presença de graus iniciais de afectação 
por queima e colorações duplas parece também 
sugerir o tratamento culinário, mas a presença de 
carbonização e calcinação poderia estar associada à 
acção de alimentar o fogo ou de o utilizar como for‑
ma de lidar com desperdícios. Dadas as evidências 
parece-nos parcimoniosa uma interpretação na qual 
os restos queimados se associam maioritariamente 
ao tratamento culinário, com as restantes hipóteses 
a desempenharem um papel secundário.
Quanto às marcas de dentes, apenas se verificam na 
sondagem 7, ficando atestada uma baixa incidência 
de dano causado por carnívoros no conjunto analisa‑
do. Isto poderá contrastar com o expectável visto se 
tratar de um tipo de ocupação alargada, se ter identi‑
ficado a presença de cão (e suínos) e algumas das mar‑
cas de dentes serem associáveis morfologicamente e 
metricamente à acção de um canídeo. Subsiste a pos‑
sibilidade de estes restos estarem maioritariamente 
associados a um comportamento que dificultasse o 
acesso por carnívoros, sendo também de ter em con‑
ta que a frequência de marcas de dentes criadas por 
canídeos poderá variar consideravelmente devido à 
frequência na qual têm acesso aos ossos, ao tipo de 
tratamento culinário, tamanho e densidade dos res‑
tos (Binford, 1981; Kent, 1981, 1993).

A meteorização encontra-se dividida entre as son‑
dagens com uma maior quantidade de restos. Quan‑
to a abundâncias relativas ao número de registos por 
sondagem, a meteorização encontra-se em cerca 
de 17% dos restos da sondagem 8, com as restantes 
sondagens a terem entre 22 e 25% dos restos afecta‑
dos, o que sugere uma mais rápida sedimentação nas 
sondagens 1, 3 e 7 comparativamente à sondagem 8. 
Não obstante, seria necessária uma maior amostra 
ou uma diferença significativa para melhor discutir 
essa possibilidade, assim como estender a análise 
aos restantes elementos das sondagens 1 e 3. Seria 
interessante, por exemplo, comparar estes dados 
com aqueles provenientes de uma análise à fractu‑
ração das cerâmicas comparando os resultados obti‑
dos e verificando a validade desta hipótese. As ver‑
miculações são mais abundantes nas sondagens 7 e 
8, salientando-se a sua baixa representatividade na 
sondagem 3 apesar da relevância quantitativa dessa 
amostra. Também na sondagem 8, 34,7% dos restos 
apresentam vermiculações o que, em conjunto com 
a meteorização mais baixa, poderia uma vez mais 
sugerir alguma diferença na formação deste ambien‑
te sedimentar.
No que concerne à relevância do conjunto faunístico 
do Outeiro do Circo para a compreensão das dinâ‑
micas económicas do ponto de vista faunístico du‑
rante o final da Idade do Bronze, não existem muitos 
contextos, sobretudo com intervenções recentes e 
relevância quantitativa, que permitam uma compa‑
ração sustentada. Deixando de parte conjuntos pu‑
blicados de realidades arqueológicas ou geográficas 
mais afastadas e, como tal, focando as informações 
existentes para a faixa que vai desde o interior alen‑
tejano português à Extremadura contamos apenas 
com alguns conjuntos englobados na Idade do Bron‑
ze e início da Idade do Ferro (Figuras 6 e 7). 
Restringindo-nos aos conjuntos com um NISP 
>50, para a Idade do Bronze inicial apenas podere‑
mos referir Los Barruecos (Malpartida de Cáceres) 
e, para a fase plena Alange (Badajoz), sendo que em 
ambos os contextos se denota a predominância de 
ovelhas/cabras e gado bovino, com uma melhor 
representatividade dos suínos face aos bovinos em 
Los Barruecos. Equídeos apenas se identificam em 
Los Barruecos, com a caça de cervídeos a ser reduzi‑
da neste sítio e residual em Alange. Durante o final 
da Idade do Bronze, o Castro de Ratinhos (Moura) e 
o Outeiro do Circo (Beja) apresentam abundâncias 
relativas similares, com predomínio de ovelhas/ca‑
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bras, seguidas por gado bovino, suíno e cervídeos. 
Em Alange, pelo contrário, o gado bovino é maiori‑
tário, com boas representatividades de ovelhas/ca‑
bras e suínos e, como nos restantes, baixos valores 
de cervídeos. Saliente-se a existência de equídeos 
no Outeiro do Circo que, possivelmente, se tratará 
de Equus cf. asinus (Dias & alli, no prelo).
Com o início da Idade do Ferro o número de con‑
juntos na zona em estudo aumenta, ainda que com 
algumas disparidades a nível de amostras passíveis 
de comparação. A presença escassa de equídeos 
verifica-se também na Idade do Ferro antigo de Ca‑
beço Redondo (Moura), onde ovelhas/cabras são 
mais abundantes, seguidas por gado bovino e suíno 
e, uma vez mais, escassez de cervídeos. Ainda que 
com um conjunto mais pequeno, de salientar que 
apenas no Castro da Azougada (Moura) (Nabais & 
Soares, 2017) se verifica a predominância de cerví‑
deos face aos restantes grupos. Sítios como Mede‑
llín (Badajoz), Sierra del Aljibe (Aliseda, Cáceres) 
e Alcazaba de Badajoz (Badajoz) demonstram um 
maior desenvolvimento de práticas assentes no 
gado bovino, sobretudo em Sierra del Aljibe, com 
menos abundâncias de cervídeos e suínos face às 
ovelhas/cabras, ainda que em Alcazaba de Badajoz 
exista um maior equilíbrio entre estes dois grupos. 
La Mata (Campanario, Badajoz), apresenta o con‑
junto quantitativamente mais relevante, com um 
predomínio destacado de gado bovino, seguido por 
ovelhas/cabras e frequências mais reduzidas mas 
similares de suínos, cervídeos e equídeos.

5. CONCLUSÕES

O conjunto faunístico do Outeiro apresenta uma re‑
levância de gado bovino, caprino e suíno atestando a 
importância do desenvolvimento agro-pecuário du‑
rante o final da Idade do Bronze. A aquisição de pro‑
dutos primários e secundários (lã, leite, tracção) terá 
sido uma constante na vida destes grupos para os 
quais as práticas cinegéticas, nomeadamente a caça 
de veado e, eventualmente, de outras espécies como 
o javali, coelho e lebre, teriam um papel secundário. 
Registaram-se indicadores variados de desmanche e 
processamento dos restos de animais de diferentes 
portes, com os grelhados aparentemente a destacar‑
-se como prática culinária de eleição.
Fica em aberto a possibilidade de se verificarem di‑
ferentes representatividades anatómicas ou até de 
espécies consoante a zona do povoado, sendo que 

junto ao talude defensivo as evidências são suges‑
tivas de se tratar de uma zona de despejo tipo “li‑
xeira”, ou de acumulação de detritos resultantes de 
escorrências na encosta do povoado. Com o prosse‑
guimento dos trabalhos arqueológicos e das análises 
de eventuais novos restos arqueofaunísticos será 
possível aumentar o leque de informação existente 
para esta região num período para o qual o Outeiro 
do Circo se assume de enorme relevância devido à 
escassa informação arqueofaunística.
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Taxa NISP NISP% MNE MNE% MNI MNI% MNI Juvenil MNI Adulto

B 15 2,4 14 23,7 1 10 1

CH 3 0,5 3 5,1 1 10 1

OA 2 0,3 1 1,7 1 10 1

O/C 48 7,6 26 44,1 2 20 1 1

CE 5 0,8 3 5,1 1 10 1

S 12 1,9 10 16,9 3 30 1 2

HER 7 1,1

ORC 1 0,2 1 1,7 1 10 1

L 1 0,2 1 1,7
MA 539 85,2

GP ind. 274 50,8
GP1 1 0,2

GP1/2 28 5,2

GP2 158 29,3

GP2/3 30 5,6

GP3 13 2,4

GP3/4 18 3,3
GP4 17 3,2

Total 633 100 59 100 10 100 2 8

Tabela 1 – Principais índices quantitativos aplicados na análise das faunas do Outeiro do Circo. Legenda: B = Bos sp.; CH = Capra 
hircus; OA = Ovis aries; O/C = Ovis/Capra; CE = Cervus elaphus; S = Sus sp.; HER = Herbívoro; ORC = Oryctolagus cunicu-
lus; L = Leporidae; MA = Mamíferos; GP = Grupo de Peso. Os restos não identificados taxonomicamente são apresentados por 
Grupos de Peso.
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Elemento B CH OA O/C CE S ART ORC L GP0 GP1 GP1/2 GP2 GP2/3 GP3 GP3/4 GP4 Total

Haste/Chifre 1(1) 1 2(1)

Crânio (maxilar) 2(2) 1(1) 4 3 1 11(3)

Mandíbula 4(3) 2(1) 1 6 13(5)

Incisivo solto 1(1) 2(2) 3(3)

Pré-molar solto 1(1) 1(1) 2(2) 4(4)

Molar solto 1(1) 31(10) 3(2) 1 36(13)

Dente ind. 1 2 3(0)

Vértebra 1(1) 6 3 1 11(1)

Costela 9 2 2 13(0)

Escápula 1 1(0)

Úmero 1(1) 1 1 3(1)

Rádio 2(2) 1 3(2)

Ulna 1 1(0)

Pélvis 1(1) 1 2(1)

Fémur 1(1) 1(1) 2 4(2)

Patela 1(1) 1(1)

Tíbia 1(1) 1 2(1)

Metacarpo 3(2) 1(1) 4(3)

Metatarso 2(2) 1(1) 3(3)

Metápodo 3 1 4(0)

Astrágalo 2(1) 2(2) 2(1) 2 8(4)

Calcâneo 1(1) 1(1) 1(1) 3(3)

Carpal/tarsal 1 1(0)

Falange I 2(2) 1(1) 2(1) 5(4)

Falange II 3(3) 3(3)

Falange III 1(1) 1(1)

Osso longo 7 1 5 113 23 13 12 15 189(0)

Osso plano 87 10 15 1 113(0)

Indeterminado 173 5 2 3 3 186(0)

Total 15(14) 3(3) 2(1) 48(26) 5(3) 12(10) 7 1(1) 1(1) 274 1 28 158 30 13 18 17 633(59)

Tabela 2 – Number of Identified Specimens (NISP) e entre parêntesis Minimum Number of Elements (MNE) das faunas do 
Outeiro do Circo. Legenda: B = Bos sp.; CH = Capra hircus; OA = Ovis aries; O/C = Ovis/Capra; CE = Cervus elaphus; S = Sus 
sp.; HER = Herbívoro; ORC = Oryctolagus cuniculus; L = Leporidae; MA = Mamíferos. Os números entre parêntesis corres‑
pondem ao MNE e os restos não identificados taxonomicamente são apresentados por Grupos de Peso.
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Tabela 3 – Principais indicadores tafonómicos registados nas faunas do Outeiro do Circo.

Indicador n %

Marcas de corte 23 3,6
Fracturação antropogénica 11 1,7

Termo-alteração 55 8,7

?Fervura 6 0,9

Marcas de dentes 3 0,5

Acção hídrica 1 0,2

Meteorização 135 21,3

Vermiculações 169 26,7

Pisoteio 2 0,3

Fragmentação moderna 277 43,8

Pátina recente 6 0,9

Elementos completos 2 0,3

Figura 1 – Localização do Outeiro do Circo na Península Ibérica e levantamento topográfico com a localização 
das diferentes sondagens (2008-2017).
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Figura 2 – Abundâncias relativas obtidas na análise da fractura e fragmentação das faunas do Outeiro do Circo 
para a completude diafisária consoante a longitude e secção (esquerda) e a delineação, ângulo e superfície de 
planos de fractura em tecido cortical (direita).

Figura 3 – Selecção de materiais do Outeiro do Circo: astrágalo de Cervus elaphus queimado (a), cone de per‑
cussão (b), fragmento diafisário com impactos de percussão antrópica (c), exemplos de ossos com dano de 
queima em diversos graus (d), calcâneo de Bos sp. com marcas de corte (e), metatarso de Bos sp. com marcas de 
dentes (f) e mandíbula de Bos sp. com marcas de corte (g).
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Figura 4 – Comparação dos valores obtidos (média e IC95%) para as marcas de dentes obtidas em tecido cance‑
loso e cortical nos materiais do Outeiro do Circo com dados publicados por (1) Andrés & alii (2012), (2) Saladié 
& alii (2013), (3) Saladié (2009) e (4) Delaney-Rivera & alii (2009). Legenda: OC-BT = Outeiro do Circo – Bos 
taurus; OC-O/C = Outeiro do Circo – Ovis/Capra.

Figura 5 – Abundâncias relativas dos principais indicadores tafonómicos em relação à sua presença pelas sonda‑
gens do Outeiro do Circo analisadas no presente estudo.
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Figura 6 – Localização dos sítios mencionados no texto: 1 – Los Barruecos, 2 – Alange, 3 – Castro dos Ratinhos, 
4 – Outeiro do Circo, 5 – Cabeço Redondo, 6 – Medellín 77, 7 – Sierra del Aljibe, Aliseda, 8 – Alcazaba de Badajoz, 
9 – La Mata. Base cartográfica de Luís Fraga da Silva, 2004, arqueotavira.com.

Figura 7 – Abundância relativa de Equus (EQ), Bos (B), Cervus (CE), Sus (S) e Ovis/Capra (O/C) para diferentes 
sítios do início da Idade do Bronze (BI), da fase plena da Idade do Bronze (BP), da fase final da Idade do Bronze 
(BF) e início da Idade do Ferro (F): Los Barruecos (Castaños, 1998a), Alange (Castaños, 1998b), Castro dos 
Ratinhos (Liesau & García, 2010), Outeiro do Circo (Dias & alii, no prelo e presente estudo); Cabeço Redondo 
(Cardoso & Soares, 2013), Medellín 77 (Morales, 1977), Sierra del Aljibe, Aliseda (Castaños, 1999), Alcazaba de 
Badajoz (Castaños, 1998a), La Mata (Castaños, 2004).





Apoio: 




